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A MARIB0MBE1DA.

O maribondo é um toielio
<>\ie porturbaaf lioiclade
Oesta pobro liumanidacle.

oisçem ixiis, fiue © máo não tel-o%
Outros que é bom matal-o
Devagar, i>' t*a nào iral-o.

Mas coiuo ninguém ^ c*
lNTo fet-rão cio tal. ínsecro,
E' talvez bom f.«í-o oti.iei.o«

'V1

E



CLu

Advertcncia

O gerente da Comedia Social não plile pres-
cindir do auxilio dos Srs. assignantes para regu-
larisar-a entrega desta folha, e por isso pede nos
mesmos senhores o obséquio de, no cano de
qualquer falta, mandar aviso ao escriptorio
da redacção; rua do Rosário n. 4.3, Io andar.

1110 DE JANEIRO, 22 DIÍ JUNHO i)E 1871.

Uma vocação maliogFada.

XV.

(Continuação)

Pelas seis horas da manhã, decidiram os
seis a ficar alli durante o dia, e descer

para a cidade á noite.

Estoram bastante enlameados, e pare-
ciam verdadeiros bichos-caretas.

Havendo necessidade de accender fogo,
foi enviado o moleque para comprar phos-
phoros e feijão.

Os seis romeiros estavam decididos a
celebrar a sua estada no salão com uma
feijoada.

Tendo achado umas bolas de páo, co-
ineçaram a atirai-as polo soalho, a correr
e a dar gritos.

O moleque demorou-se bastante , c

quando voltou eram já dez horas da ma-
niia.

A toda pressa aquentaram-se algumas

provisões, fez-se café e apromptou-se o

que era necessário para o almoço.
Já um pouco excitados pelas corridas

dadas pelo salão e com as freqüentes iiba-
«Oist de vinlio e de cerveja, os seis, folga-
zOes começaram a fazer estrepitosos briu-
des.

Às garrafas esvasiaram-se com rapidez
espantosa.

Mais depressa não se esvasia um pote
de aguaem casa onde se jantou bacalhau
salgado.

—Illustres socios, gritou um da súcia,
bebamos para celebrar a alegria que reina
entre nós! A própria chuva não arrefece
o nosso enthusiasmo ! Bebamos ! O vinho
remoça a gente. Esta saúde deve ser feita
com estrondo. Um de vocês miará como

gato, outro ladrará como cao, eu berrarei
como boi, outro cantará como gallo, um

gritará ein, zwei, drei, e no fim de tudo o
João (irapiúna cantará alguma cousa.

—Está dito, responderam os outros.
Encheram-se os copos, e começou a vo-

zeria.
Assim que esta cessou, começou o (ira-

piúna a cantar :
Ali, quem nos dera
Km nossas tripas

Quinze mil pipas
Deste ] icôr!

Quem fòr cobarde,
ÍSaia da meza,

Que a nossa empreza
Kequer valor!

Bravo, muito bem, ürapiúna! Bebamos
raais um copo. líapaziada, hip, hip, hur-
rah!

—Hurrali, repetiram todos os outros.
—Onde está o podim4? gritou um dellcs.
—U 

podim é para o jantar, acodio ou-
tro.

—Não, senhor, lia de se comer agora.
—ü 

podim desappareceu, exclamou um
dos machacazes.

—Isto ó grande desaforo! gritou um
dos sujeitos.

—Desaforo, não ! Veja como falia, tor-
nou em- tom azedo o ratão que comera o

podim.
,4.*—E' um abuso, sim! Você não tem

direito de comer só uiu podim que todos

pagaram. Isto é uma gatumee.

•—Você não me chegue a mostarda ao
nariz. Ollie que eu não aturo ledas.

—Qual dos senhores é o presidente desta
reunião

Esta pergunta, feita pelo inspector do

quarteirão, o qual açabara-do entrar pela
porta jjii-- ftrmioVaoomuniihado por dous

"guardus 
nacionaes, acalmou, como por

enofin!.'i, a desordem que se ia formando.
—Todos aqui são iguaes, não ha presi-

deu!
iíiítiinh tornou o inspector, quem

repre-vm.it n sociedade ?
-C-ada um representa a si proprio. Mas

:--üí:l
e(;uhe<

inspector deste quarteirão.
t: Üis.p.ee.tür,. estimamos muito
Faça o favor 'de tomar lugar

eu ire nós. Sirva-se de alguma cousa. Olhe,
estas costelletas de porco não estão más.
Um copo de. vinho, Sr. inspector!

—Agradecido. Eu sou autoridade, não
bebo vii,ilio.

—Camaradas, um pouco de cerveja,
liein? disse um dos rapazes, oferecendo
um copo a cada um dos guardas nacionaes.

—Ora... o Sr. inspector não bebe
respondeu um dos guardas, deitando olhos
compridos para a cerveja.

-Vejam só ! Vir incommodar os moços!
aceresceutoii o outro guarda, nacional.

- -Meus senhores, começou e inspector,
tenho aqui este requerimento que V V. SS.
terno n bondade de íèr.

Um dos seis principiou a ler em alta voz
o seguinte:

Illm. £?r. subdelegado. Os moradores
do quarteirão... tem vivido desde liontem
á noite sobresallados, por causa de uma
cafila de vagai unidos que se acoutaram
n'uma casa da visinhança, onde tem es-
tado a soltar fogos prohibidos, fazendo

grande algazarra e procurando incendiar
a dita casa ; pelo que

P. a V. S. que mande
intimar aos ditos vaga-
bundos ordem de des-

pejo immediato, sendo
recolhidos á prisão no
caso de desobediencia.

E. R. Mce.
Despacho:—Cum-

pra-se como re-

quer.—O subde-
legado.
—A' vista disso rogo aos senhores que

queiram obedecer as ordens.
Ora, Sr. inspector, para onde havemos

de ir com esse aguaceiro medonho
—Não sei ; mas as minhas instrucções

são bem terminantes.
—li a feijoada, Sr. inspector'? Uma

feijoada que nós iamos preparar e comer
neste salão ?

—Os senhores a comerão em outra parte.
—Meus amigos, exclamou o (irapiúna,

não ha remedio. Façamos das tripas cora-
cão e marchemos. Olá, ponham-se dentro
do cesto as garrafas e os pratos, Sr. ins-

pector, ás suas ordens,
—Meus senhores, sinto muito que te-

nham sottrido este incomodo : mas bem
vêm...

Alguns instantes depois , apezar da
chuva em torrem es, desciam os seis pere-
grinos pela ladeira de Santa Thereza
abaixo ue volta para a cidade.

O preto do cesto no meio da ladeira es-
corre,; íu. e quebrou a maior parte dos

praü,* o das garrafas.
Ajgutis dospestiscos rolaram na enxur-

rada.

Quanto aos machacazes, chegaram á ci-
dade enlameados e molhados na extensão
da palavra. Tres apanharam uma for tis-
sima coastipacao . um cahio doente de
uma bronchite, e os outros dous levaram
de cama quatro dias, soffrendo horríveis
dores rheumaticas.

(ConLiiiúa.)

RECADOS DOS AMIGOS

.Soneto.

Dous ( res, senão mais, thuriforarios,
. i lanciii não tendo, assim a attrahem,

Ou que ria sorte no infortúnio cahem,
E querem ter conceito e numerários ;

J)\sle ou d'aqurt/e promptos caudatarios,
hoço que a seu sabor as cousas sabem,
E, inconscientes, do que é serio abstrahem,
Da sciencia á dignidade refractarios ;

Fiducioso gamin, alti-sonante,
Tudo fazendo, e ainda mais fallando,
Só com repiuicados e ar pedante ,•

Eil-os, sempre em jornaes sc decantando,
Dmitnj-ns c estudantes, c «m
vtndo da Europa, e aqui sempre operando !

N. S. 
'

O ln.coj3Ld.io do arsenal.

Na madrugada de terça-feira, 13 do
corrente, o arsenal rle guerra da côrte
entrou cm lú/iiitl^rSo, e como o estabeleci-
rneuto eragrande, e se oecupava de nego-
cios inultiplicados e diversos, I ir/li idon-se,
nu fii/n para andar mais depressa.

O iucendi i l'oi exlranrdinario e wpi.lo ;
111 l«ir« a «ji e l"oii/,mciüe ninguém

mnrreo : e i duvido d 4a uliimu. noticia, e¦Io menos morreram logo as-
¦? sentiiiellas de dentro doar-
qnc o fugi, füi .somente sentido
1(1 1""' 

' (!'Je andava, por

K' verdade <|n:¦ a noite de 12 para 13
de Jonlio foi i.ü.o ir:.;. <,,m bem podiam nflo
sentir o calunio higu aquelles 

que esta-
varn dentro da fogueira.

tiradas a.
nal : pois

uiincia.'
for?

Deve se ter queimado e realmente 
quei-mou-se muita cousa uo arsenal de guerra!

Trinta mil espingardas, oficinas, ma-
chinas de grande valor, finalmente al-
8'uns mil contos de réis, que hão de tor-
nar a sahir da bolsa do respeitável du
blico. ' 1

Mas alingua do povo anda assoalhando
por ahi uma noticia que eu não entendo
porque me parece absurda. !)iz„ povo nué
—uo incêndio do arsenal qtinrmm-m mlita
coiisa fjiie não eshwa uo m-seiuti.

Ora expliquem lá semelhante sandice!...

Como quer que fosse ou seja, nunca o
arsenal do guerra da corte se mostrou
mais limpo e puro!...

A agua lava tudo, e o fogo purifica :
ora, não faltou 110 arsenal nem foo-o de
incêndio, num agua, de bombas. 

° '

Ficou lavado e purificado.
Afortunada liquidação!.

* *
lwpalha.in-se mentiras sem conta

exemplo: dizem alguns que uma
•!."« estava. para rebentar foi a

"ma ínceiidlauora ; lüas isso é falso •
porque o a.rseual pur vezes se mostrára á
prova de bomba.

Querem outros <|ue a causa do incêndio
tosse uin balao que cahio 110 meio de ca-
COS velhos: também o falso; porque tudo
quão to havia e se queimou uo arsenal era' 1 il0,'a;Uc esm.uun.idá escolha e de
suinma (Joiitrafacções 

nem uma,
gato por lebre nem umj

, . 
"'ais verosimil é que o arsenal

ioi vicuma de combustão espontanea des-
envolvida por matérias iucombustiveis.

*
* *

i'rocedem-se exames e pesquizas cuida-
t osas e xntelligentoa nas ruinas ainda
quentes.

Ate liontem as cinzas e diversos objec-
tos completaraeute carbonisados tinham-se
negado com invencível 

pertiuacia a res-
ponaer aos interrogatorios.

%
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Ainda não se encontrou nas minas nem
assado, nem torrado um único rato !,..

E todavia asseguravam que havia mui-
tos ratos no arsenal de g'uerra!...

Agora nem vestígiosl...

* -à

Consta que o governo resolveu abando-
nar a ponta do calabouço, e mudar o as-
sento do arsenal de guerra.

Ha duvidas sobre o sitio onde sc deve
fundar o novo arsenal.

Uns propõem e apontam a illta dos ralos
e outros a serra da barriga.

Qualquer das duas idéas é aproveitável.

np a i ini inrnn r
Uò AUbUÒIUò t

Cadeia Vellua. 
'

7 oi? Junho.

O Sr. Joaquim de Mendonça, entretema
«amara com.uma descripcão minuciosa de
suas relações com cada um dos ministros.
Termina o seu discurso, declarando que
faz opposição ao governo por ter este col-
locado a questão do elemento servil no
ultimo lugar na falia do throno, e no pri-
nieiro lugar nas propostas apresentadas á
câmara. Nada de incoherencias desta or-
dem, se o governo quer o apoio do orador.

O Sn. Evangelista Lobato aclia que o
orador precedente só disse Lanai idades.
O gabinete de 16 de Julho converteu a
causa política em causa de tios o sobri-
lllios.

Não ha ninguém que goste mais de
reformas do que o nobre ministro dajus-
tiça, apezar de estar este doente. Os de-

putados dissidentes renegam o seu evan-

gelho político ; não respeitam a autori-
dade.

O Sr. Fontes defende o gabinete de 16
de Julho, que salvou a patria, designando
o orador como deputado por uma província
que,, não conhêcendo-o, naturalmente
nunca teria sonhado com tão grande
lionra, se nao fosse esta feliz lembrança
do governo.

dia 9.

Ficou transferido o espectaculo.

DIA 10

0 Sn. Peedioão Malheiko acha que não
ha ninguém tão competente como o ora-
dor para tratar da questão do elemento
servil. Confessa francamente que elle mes-
mo ainda não estudou a questão afundo.
Julga necessário dizer isto, porque muitos

podem pensar o contrario,visto que o ora-
dor já. apresentou projectos para resolver
a questão. O que não soffre duvida, po-
rém, é que a sociedade ficou abalada nos
seus fundamentos logo que se soube que
o governo não se aproveitâra de nenhum
dos projectos do orador.

Segue-se uma discuàsão divertida para
resolver-se se o ministro da agricultura é
discípulo ou mestre do Sr. Perdigão Ma-
lheiro na questão da emancipação.

O Sr. A. Figueira deseja saber se o

governo comprou os livros e periodicos
estrangeiros que tratam desta questão,
segundo foi autorisado pelas camaras.
Julga que não, á vista da inércia do go-
verno na ejcecução da lei relativa á esta-
tistica.

O Sr. Ministro da Agricultura nega

que o governo se mostrasse inerte nessa
matéria. Pelo contrario já creou uma re-

partição de estatistica e encaixou nella
diversos jovens legistas de polpa; e
d'aqui a 30 ou 40 annos teremos urna es-
tatistica, se não completa, ao menos par-
ciai, de todo o império. Que mais activi-
dade pode o nobre deputado desejar?

Quanto á compra de jornaes estrangeiros,
o governo julgou-a inútil á vista do grau-
de desenvolvimento que vai tendo a im-.

prensa nacional. Alem disto a autorisação
é incompleta e sem valor emquauto o go-
verno não for habilitado para coutractar
um interprete para ler os mesmos jornaes
aos'nobres deputados.

0 Sr. Ministro da guerra pronunciou
ura discurso, em que muito contra sua
vontade confundiu continuamente a fixa-
ção das forças com o elemento servil.

DIA 12

Ficou transferido o espectaculo.

dia 13.

O Sr. Duque-Estrada Teixeira pronun-
cia um discurso mostrando a conveniência
de deixar as praças da linha partilhar da
gloria de dormir na rua, actualmente mo-
nopolisada pelos urbanos.

O Sr. Bittencourt deseja ter força bas-
tante para receber os applausos e as ve-
nerações da patria, da humanidade e da
religião agradecida.

Ttma voz : — Que modéstia!

dia 14.

Ficou transferido o espectaculo.

dia 15.

O Sr. Paulino, apresentando uma re-

preseutação dos fazendeiros de Valeuca,
acha que os fazendeiros mostraram-se
muito patriotieos, olhando inertes, ha
longos annos, a propaganda abolicionista

que ameaçava sua propriedade e só oppon-
do-lhe resistência quando tinha conseguido
apossar-se da opinião publica e tio gover-
no. l)ão também uma prova frisante da
sua abnegação, propondo medidas para
resolver a questão tão inexequiveis como
a proposta do ministério, e talvez ainda
mais desfavoráveis á lavoura.

O QUE VAI POR AH I 

'

Caríssimos leitores 1
A correspondência que acabamos de receber dc So-

doma, e que vem assignada pelo punho do illustre philo-
sopho deTanjaour, nosso correspondente naquella antiga
cidade, tira todo o interesse do folhetim que havíamos
escripto para esta immortal Comedia, escusando o traba-
lho de o publicar neste numero, que por certo nada
perderá com a substituição.

« Sodoma, 20 dc Junho de 1871.
« Illustre collega!
« Apezar de achar-me muito a tarefado com os nego-

cios políticos da legaçáo tunisiana — de que sou 1" chan-
celler — mando-vos estas regras pelo correio que deverá
partir ao meio dia para Cuba, passando por 6. Vicente
d'Uespanha, aonde talvez encontre jornaes francezes de
mais recente data.

« E' mister dizer-vos que custa-me a escrever e narrar
as cousas deste pequeno povo e desta pequena cidade,
em época como a nossa tao prenhe de acontecimentos
gigantescos; sendo que su por obedecer-vos continuo
nas minhas observações e reparos sobre os 1'actos que se
vão consummando.

« Já vos fallei da paixão dos Sodomitas pelas cousas
estrangeiras; dir-vos-hei hoje que esse sentimento está
se tornando tão predominante que olíusca tudo quanto
é nacional, ainda que, como agora, se ventilem ollicial-
mente as maiores questões dentro do paiz.

« Não podeis imaginar o enthusiasmo que desenvolve
entre os nossos litteratos qualquer artista estrangeiro,
principalmente se é actor. Os propagadores da fama vão
üuscar nus periodicos europeus, e mormente nos fran-
cezeSjtudo quanto é artigo diário, phrase ou dito de ga-
zetilha, que possa servir-lhes de justificação ao enthu-
siasmo, que de certo parece ridículo quando demasiado

. exagerado.
« E como a população é em geral ignorante, esse facto

prejudica muito o progresso da boa critica, iato é da
analyse imparcial, que acha apoio na verdadeira jus-
tiça.

« Ora, de todas as faculdades sodomitas, a do bello e
a do justo são as menos desenvolvidas.

« Não u porém somente ao progresso da critica que
semelhantes exageraçòes são nocivas: ellas o são muito
mais aos artistas do pa>z, os quaes — por mais que me-
reçara — sao tratados cora um desdem que bastaria para
matar a germen do talento, se este não fosse uma força
irresistivel.

« A paixão do macaco, dizia o Propheta, manifesta-se
por meneios desordenados e ridículos, que excitam £l_
riso ; assim o enthusiasmo exagerado do homem igno-
rante e injusto.

« Terminando este assumpto, direi sò que no paiz
onde dous homens se desaliam para as justas litterarias,
e para os torneios de erudição, muito teria que ganhar
o progresso intellectual se a critica não seguisse a um
tempo Os dous caminhos oppostos do capricho e do
desdern. 11

" Este ultimo sentimento é a barreira a mais insupe-ravel que acham na sua parreira os homens de trabalho
í J Wf?, o <; talvw ülle a pausa de não haver emsodoma espirito algum de associação.

« O Sodomita crê-se superior ao seu semelhante, ei-
de estranhos 

^ " estrímSeiro> ou recebeu ovações

« E singular, mas é assim, e não acontece como lána vossa deliciçisa terra occídental, aonde, segundo le.ono chamado Dta/rio Official que d'ahi me mandaes, tudoe justiça, paz e felicidade.
« Verdade c que lá tendes a .Ilustrada classe dos le-

ystas para vos governar o abrir-vos a porta da ventura,
?>,, m™™ ¦ ?"T fníoum™ outro mohametano maisou menos íllustrado em cada profissão; e é talvez distoque provem todo o nosso mal.

« Os jornaes de Roma annunoiam o proximo anhivpv-

vossa seita desdo'o atí llõjkf P 
™lKPprtaci™

que completa ¦>:, annos do reinado. P"'»»»»
« Deveis saber isto melhor do que eu, quu sou oro-fano em laes negocios da christandade ; e so vos fallo doassumpto por andarem as velhas de Sodoma com ummcrlvel do llm do mundo, desde que òs jornaisannunciaram este successo medonho.

„*£ 
l«m™ pow» as velhas a solução do magno

Sw ÍJEv? ser"í'¦ P0l'que ellas bem sabem
. na0 sc, ac,lam sem cahirem primeiro

sTeí íeT', |,;r'S' 
° 

,"ada 
ha mai™ «*4*0 ««-sa entre os políticos do que a queda de quem governa.

« E' por isso que os republicanos de Sodoma estãoagora muito murchos com a destruição da Communa
•u'sín,f'1„S0;JUe- gazetas de Finança,custou a esta grande nagao mais de 41) mil vidas, emuitas scenas atrozes de injustiça e barbaria.

esti 1 , dos erros de queesta pejada a pluiosophia de Comte, de Littré doProudhon e de Bucliner.- mas também é "•"> o'- -vliwir nc rh» r»™.. <- «OKI Oa UC-

está
Proudhon c ,, „„„ 

ír£ m^dnnHeSar/àt> 
rae?indo a cnormidade^das reac-

perpétuas vjoíencfasnVO 
e1, » ~injUStiças • ««»"

manas seriam baldadas, mas para as evitar basta a pra-tjta publica da virtude e o continuo exercício da jus-

« Ignoro o que sobre semelhante obiecto dirão os
e™.cn»aSa qUe d'ZCm sc™erosos, mas

Anvi^fSSando 
('e um assumpto a outro bem diverso:o m dizer que os habitantes do reino occídental dos

E e Í PrcParara grandes ovações ao vosso illus.
mü? f?ran°\e quo ®ntr?tanto pol-o-hào primeira,mente de quarentena a bordo dc um navio » vapor

Como dixbo so entende isto? Eslarão tão espalha-das as praticas do nosso rito Sodomita que até os reiscarecem de punlicação antes dc entrar no templo t
« E mister porem me não estender mais, eaqui estou«espera que me mandeis os últimos números da vossa

rir que1 de pensar.' ^ 
^ 6"Sta maia de

« Vosso, etc.
« ltham-Jlhaz. »

Thuabota.

1. S. Acabamos de receber um telegramma de Canta-
gaiio, que nos pinta o descontentamento dos barões daroça a respeito da questão da escravatura, e um outrocie Jacarepagua alhrmando que os fazendeiros do inte-nor estão assusladissimos com a questão das plata-
formas, e ate erém incalculáveis os elíeitos de uma de-cisão do gabinete a tal respeito.

Alhrma porém um telegramma de Macacú, que sãovas laes apprehensões, e que corre alli como certo quetoclo o paiz esta em paz, nao havendo mesmo possibi-aoc lie uma guerra qualquer emquanto o Jaiiuaribc
governar. 0

LETTRAS E ARTES

i.wwurmA Imu.-Jalta-nos o tempo para dar aesta importante obra do Sr. capitão Antonio FranciscoDuarte o exame minucioso que merece. Por isso timi •
a no-nos a ielicitar o autor por ter empregado u seutalento n um trabalho tao util e a recommendar a obraa «ttençao das pessoas que sao interessadas nas mate-rias. de que ella_trata. O volume traz em appendice umbreve compêndio dc.Voaie» preliminar,-s [.ara „nos ae desenho linear, escripto polo mesmo autor.

^ 
DEFMtKciAíiKxro DAs Filkihas.— Achamos muito dignasde consideração as idéas apresentadas sobre este as-

ímTin Ttr ?!1."010 
d° Sr' '¦ " acuml»tiliamos o autorcm qudsi todas as suas opinioes.

H.. Hecebemos o primeiro numerodeste peuodíco qumzenal, que se recommenda au pu-b o tanto por sua» bellas gravuras c perieivau Upogra-
P .. a nodicidade comparativa do p'eço daass igual ura.
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Dona Quileria, dizem que todo o mal da escravatura está nas
hemorrhoides...

Eu lhe creio, Dona Filisbina; por issoé que os doutores acon-
telham o ventre sempre livre.

—Que fazes Olímpia,que nfto chamas Alfredo p'rafóra
— Minha ama, Nhorinô está dizendo que não entra

não se decidir a questão da escravatura.

íi fora da chuva ?
entra cmquanto

-   ^

— Vem almoçar Venancio, que o bacalliáo está esfriando.

t 
— E' pena ! porque podia servir p'ra te esfregar a» costas, ou

[)Yas de algum deputado,

Diabo ! eu estava com vontade de dar uma chulipa no Rio
Branco

Homem, é fácil: p'ra que não dizes a tua idéíi ao Paulino ?

:'ÊÊÊÊ

ídolo do todas as idades aotuaes.

As forma? exteriores foram supprimidas por desnecessárias)
Idoio da mocidade acírual.

(A metade superior foi suppnmida por inútil)


